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JRIEº R., ªO~ te, para que o vejam e a-
1.l A~ ~ preciem pelo prisma cos-

tumado, 
Quando no passado nu- lArgumenta-se que é 

mero démos, n'este mesmo difficil levar a effeito um 
lugar, a nossa humilde o-1 melhoramento com tão 
piniâo sobre a creação de granuioso fim? Duvida-se 
um corpo de b0mbeiros que elle chegue ao seu fi­
voluntarios n'esta villa, não nal effeito? 
faltou quem tecesse repa- Em que base fundam 
ros, extrauhasse ·a no\'ida- as suas duvidas? Em que 
de e oppozesse difficulda- priocipi9s ffrrnam suas me­
des, como se fosse uma ras desconfianças? 
cousa invencível e difficil Não será um passo 
entre nos o adquirir o ma- louvavel, generoso e pa­
terial mais indispensa vel lriotico, fomentar os melho­
para a extincção d'incen- ramentos e promover as 
dias e a formação de um prosperida<les do lar? 
pequeno nucleo de homens! Sem duvida. 
A tanto chegou a indiITe- Afaguemos a esperan-
rença e o despreso por a- ça de termos de contar 
quillo que na generaliuade lambem· com a nunca cles­
nos daria vantajosos ele- mentida generosidade dos 
mentas materiaes e canse- nossos irmãos d'além mar. 
quentemente nos poria ao O Brazil orgulha-se de 
nivel de outras terras. possuir em seu solo espo-

0 caso porém, é outro, zendenses illustres e gene­
muito outro. Percebemos rosas, hornens que mnito 
bem até onde chegam as presam e amam o seu tor­
caramunhas com que se rãa natal. 
corresponde a um appello E tanto ha-de bastar. 
e com que extremos de \' Ofl-

tade se acolhe um intento; 
assim como estamos cer­
tos da sympathia que tem 
merecido a ideia manifes­
tada a todos os influentes 
e o benevolo acofhimento 
que ha-de ter depois de 
bem divulgada. 

Não extranhamos o fa­
cto;apontamol-o tamsómen-

F t L li E 'l~ 1 M 

A OPINIÃO PUBLICA 
Todos se curvam di ante d'ella e 

entretanlo a opinião pnblica pode ser 
naua; póJe ser todo quando guiacla 
por um facho-a rectidão; quando 
abraçada a um evangelho-a '·erda­
de; qaa ndo apoiada a nm marco su­
blime-a justiça; e quando obrigada 
por um sol diamantino-o direito· fó· 
ra d'islo, sem esse facho, sem ~sse 
evangelho, sem esse marco e esse 
sol a opinião publica é nada. 

Todos cnahecem este axioma, 
mas a noss2 naloreza está subjeila 
a tanlos erros, e a tantas contradi­
cções e a lanlas miserias, que, for­
~oso é confessar, uão existe na terra 
um ser tão abnegadamente despren­
dido das glorias mundanas, Ião subli· 
rnemente votado ao olvido de si mes­
mo que rejeite o favor com que as 
auras da fama bafe jam a fronte hu­
mana. 

!~dos querem a gloria, lodos 
amb1c10nam a notabilidade e o reno­
me; ~· é por isso, innegavelmente 
por isso que o homem similhante ao 
mendigo roto, esfarrapado que de 

MORALISANDO 

A LEITURA 
Quando ouço dizer que um ho­

mem tem o habito da leitura, sioLo· 
me predisposto a pensar bem d' el. 
le. 

Ler é conservar sempre vivas e 
despertas as nobres faculdad es do 
espírito, dando-lhes por alimento no-

-- ----------~ 

porta em porta implora as migalhas 
com que a caridade lhe mitiga a fo­
me, vai lambem ao eoconlro da opi· 
nião publica e lhe pede, de rastros, 
quando ella passa em seus coches 
doirados, um bocadito dti fama que, 
as mais das vezes, tem uma vida tão 
corta, tão ephernera como a luz dos 
me1r.óros. 

Mas o mendigo que vemos com 
as vestes rotas, a íace macillenla, o 
olhar indeciso e as mãos eacarqui· 
lhadas; arrastar-se faminto, lropego, 
sem forças e quasi sem vida, esse. 
sim, precisa da eswola dos nossos 
corações; esse, sim, precisa do obu­
lo da grande virtude christã, porque 
sem a caridade morreria de inanição; 
porém o homem que almeja e pede 
á opinião publica que faça vibrar as 
trombetas do renome, as trompas da 
immorlalidade, tantas vezes menLi· 
rosas, esse não póde por ventura 
viver na dôce paz do seu lar, no con· 
fonavel aconchego da sua fam!lia 
sem arruiJo e sem palmas que não 
sejam as da virtude, mas d'uma 
virtude que só elle sinta e cujos 
raios beoeficos vão espargindo em 
derredor de si sem barulho, sem 
annunc1os pomposos, sem galas em· 
fim ? 1 Póde de certo • 
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vas commoções, novas idéas e novos 
conhecimentos. Ler é multiplicar e 
enriquecer a vida interior. Ler é as­
sociar-se o individuo á existeocia 
dos seus semelhantes, unir-se e fra· 
teraisar com os homens. 

Quem lê, ainda qne h.1bite em 
uma aldeia, vive do movimento uni· 
versai, e pode dizer como o homem 
de Terencio-que nada do que é hu­
mano descouhl:lce. 

A ltlitora forunda o coração, dan· 
do intensidade, calor e expansão aos 
sentimentos. 

Os egoistas em geral não se en­
tregam à leitura, porque vivem au· 
sorlos na ávida contemplação dos 
interesses pessoaos. Não sentem a 
necessidade de sahir de si e li~ar-se 
com os outros. 

Os iudolenles não lêem; mas que 
são o ocio e a indolencia senão as 
formas p lasticas do egoísmo? 

A naturez.a é prod1ga em scenas 
surprehendentes, em maravilhosos 
especlaculos que o homem sedenta· 
rio mal conhece. e os viajantes con­
templam com extatica admiração. Os 
prazeres sociaes encantam o homem; 
mas nem sempre se lhe deparam 
nem dependem da sua vontade. Em· 
tanto os prazeres que a leiLura offe­
rece, são de todos os tempos e de 
todos os logaÍ'es, e os unicos que 
ella pude renovar a sen arbítrio. 

Com tocante simplicidade disse 
um poeta, Hioja, se me não engano: 

«Un ángulo me basta entre mis lares, 
Un libro y un amigo, un sueuo leve 
Que no perturbeu deudas ui pesares.» 

A leitura é remedio etlicaz con­
tra as dores da alma: Moolesquieo 
escreveu algureis que nuui;a teve des· 
gosto que não esquecesse depois de 
uma hora de leitura. 

Tracta-se, supponhamos, de um 
homem que, pela sua intelligencia e 
saber, se turoou grande eulre os ho · 
mens da sua epoca ou do seu secu­
lo. Que descobrimentos fez, que in­
venções se lhe devem, que pensou 
elle ácerca da nalureza, ácerca do 
homem, eleruos problemas que não 

posso son1hr, porque o meu espirito 
está inculto e as minhas horas per· 
leocem ao trabalho material? Tenho 
na estante as suas obras ou um livro 
de critico ab3lisado que as aoalysa 
escr npulosamente; e as longas nnites 
de inverno não decorrerão :sem que 
eu saiba o que Santo Agostinho 
meditou sobre as cousas do cé>, o 
qq.a L11crecio disi:orren sobre as da 
terra. o que Humboldl diz ácerca 
das leis que regem o universo visi­
vel, o qu e a physi ca deve a Ar chi­
medes, a Porta, a Gal: ieu, a Newton, 
a Boyle a H uy ~ hens , a Pas i:a l, a 
Franklin, a Ampe re ; o q~rn a medi· 
cina d··ve a Sydonham, a Barvey. a 
Boerhaa1·e; o que a geographia de­
va ao infante D. Henrique e a Fer­
não de .Magalhães. 

O livro é ensino e exemplo, é 
luz e revelação; fortalece as espe­
ranças qne já se dissipavam; 
sustenta e dirige as vocações nas · 
ccules que procuravam o seu cami­
nho através das sombras do espirilo 
011 das d1ffüuldades da vida. O in- · 
dividuo oüscuro pode ascunJer ao 
r ~ nom e immorredouro, guiado como 
Fraukim pela leitura solitaria. 

O livro dá a cada um lestemu­
uho da sua vida iotíma. E' o confi­
dente das uu111moções in~ffaveis, J'a· 
quellas que o hoinem acariciou na 
solidão do pensamento e mais per lo 
do coração. A~sirn. a leitura do livro 
que ajude o homem a pansar, a que­
rer, a sonhar no~ dias felizes, é o 
conjuro das suas bcilas visões apa­
gadas para sempre no pa ssado. 

Qnando posso subtrahir-me ao 
q11e cne rodeia e releio os meus li­
vros antigos, parece que o meu co· 
ração se r·enova. Torno a ser moço. 
O que passou está presente; e ao 
repelir os versos de Lucrecio, de 
Dante, de Camões, ou de Milton, 
julgo por momentos que posso en­
volver-me de novo na sua.ve corren­
te dos sonhos desvanecidos. 

Ensinemos a ler e leamos. O al­
phabeto que a creança soletra, é o 
v1ni:ulo vivente na tradição do espi· 

Oh! homens illustres nas scien- . ignorante ao sabio e sabio ao igno­
cias, nas artes e nas lellras, como eu rante; porque Ln, louvas o crime e 
louvo e bemdigo mil vezes o isola- casligas a virtude; porque tu, tens 
menlo a qne vos volaes! um premio para o covarde e o bal-

A gloria, o poderio e a fama dão para o heroe; porque tll, tens 
seduzem o homem? Escravisae a um ana thema para o crente e um hy­
gloria e ella quebrará os grilhões e nino para o sceptico; porque tu, a· 
as algemas do seu captiveiro; voae bsolves o culpado e condemnas o 
até ao poderio e o poderio abando· innoc,ente; porque tu, encontras ho· 
nar-vos-ha no mais acceso das vosgas nestida,de na meretriz de praça e 
lactas ingenlissimas; conquistae a devassídão da doozella que ri; por­
fama e a fama deixar-vos·ha antes que tu, bemdizes o alcooce e o pros· 
que o vosso corpo tombe na rasa se· tibulo e est1gmaLisas ~s coisas san­
pultura. tas e o lar da familia; porque o vi-

Abrnçaes porém a virtude? oh! cio, para Li é um bem e uma luz e 
como seréis felizes! o amor é uma treva e um abysmo; 

Cerrae as palpebras, dormi lran· porque tu, ás veze3 .•. oh! basta. 
quillamente e quando a morte enre- Não cremos em ti! •.. 
gelar os vossos membros, a virtude D1::1xae passar a opinião publica. 
voará eomvosco alravez os mil mon· Fulminae-a assim. 
dos que conduzem à eternidade. Quereis a gloria, o poderio, e a 

Esquecei a opinião publica para fama? Pois bem. Que a gloria deri· 
que ella vos esqueça tambem. ve das vossas obras; que a fama se-

Dtiixae-a passar e nunca cfobreis ja filha da vossa gloria e o poderio 
os joelhos diante d'ella; se ella de da vossa virlude. E assim, tranquil­
longe vos acenar com o lenço, fitan· la a cousciencia, deixae que os vos· 
do-vos com esse riso tentador com sos dias deslisem bem mais serenos, 
que vence e domina os cegos. _que a bem mais placidos, bem mais soce-
acredilam, dizei-lhe:. , g.:idos do que esses que amb1cionaes 

-Não cremos em ti! oriundos llo favor da opinião publi-
-Porqoe? ca. 
-Porque tu, ás vezes chamas Que a gloria, o poderio e a fama 

rito humano, visto como lhe dà a 
chave do li~ro que o associa á vida 
universal. Leamos para sermos me­
lhores. cultivando os sentimentos 
nobres, illustrando a ignorancia, cor­
rigindo os erros antes que se con· 
venam em novos actos com prejuízo 
nosso. 

A. DE ALMEIDA. 

Assassina to 
Ha dias, ua povoação de Santa 

Engenia; comarca de Alijó, foi bar­
baramente as~assinado com ires fa­
cadas e alguns Liros. Manel do Car­
mo, de 23 annos, que casára ha 
pouco tempo. O crime foi resultado 
de uma Locat1 rle guita1·ras, e vio lões, 
em que andavam o ass~ssinado e ou· 
lros indivíduos. 

Previsão do tempo 
Diz Notierlesoom no seu «Bole· 

tim Meteorologico • que os primeiros 
dias da 2.ª quinzena de setembro se­
rão de bom tempo, mas que os dias 
18 e '19 serão algum tanto tempes· 
tuosr:ls, por abordar á península um3 
depressão que terà em 17 a sua ba· 
se na Argelia, reflectindo ·se na Ma· 
<leira. 

No dia 21 chegará ás ilhas Bri· 
lannicas uma borrasca. ~nja influen­
cia se sentirà na região septentrio­
nal de ff :spanha, cot:ltinuando em 
22, 23 é 24, mas sendo a sua acção 
pouco sensível na península, haven· 
do ap en.as <t lgu1ms Lrovoadas iw'.a­
das. Mas desde 25 até ao fim do 
mez far-se-ha uma mudança radical 
e vio lenta, deven do estar lodos de 
s·ibreaviso, a fim de se precaverem 
das f uo estas consequencias dos tem· 
poraes que se succederão n'este pe· 
riodo: No dia 21i começarà o mau 
tempo a rellectir-se nas ilhas dos 
Açôres e no dia 25 abrangerá uma 
extensa área, desde aquellas ilhas 
até á Galliza. Em 26, 27 e 28 se· 
rá furte o tem por ai na península, a· 
ruainaodo em 29 e 30. 

Noherlesoom termina por acon­
selhár que coincidiudo o mm tempo 
com a epocha das \'Índimas, bem 

vivam só comvosco essa vida sanclis· 
sima, adoçada de risos celesles, es· 
sa vida que purifica os espiritos que 
perolisa as consciencias, a vida dos 
justos que _innuuda de luz os nossos 
coraçõas. 

Não qutiiraes o falso renome que 
ella, .a opinião publica-messalina 
venal-qoasi sempre offerece aos 
desvairados que a cercam de adula­
ções; que o vosso merecimenlo exis­
ta no fundo da vossa consciencia e 
que a consciencia não abdique tam­
bem dos seus direitos. 

«Não acceileis a gloria dos ou· 
tros mas zelae a vossa porque n'esss 
ze(Q está a vossa maior gloria». Dis­
se um grande pensador. 

Isolae pois a vossa gloria mas 
zelae-a sem mendigar o falso auxilio 
de quem mente officiosamente. Ten­
des uma razão e uma consciencia. 
Que aquella ill1'1mine esLa e affastae 
de vós tudo aquillo que a vossa cons· 
ciencia regei.lar por indigno e alheio. 

Lembrai-vos que a opinião pu­
blica póde ser tudo e póde ser ua· 
da. 

Villa Verde. 
FRANCISCO AUGUSTO DE CARVALHO, 



O POVO ESPOZENDENSE 

farão os qne as anleC'i'.parern para 
-evitar ~randes ·grejnizos. 

do Caste\lo: srs. João Ferreira Af· 
'fonso, Plln.na e Camões, Domingos 
de. ,Barros, 'Luiz Sampaio, Aurelio 

-Os alhos e a phylloxera:- Vianna, e suas familias; Francisco 
1Jiz um jornal hespanbol, aEI · José de Araujo luoior, e Manoel e 

Defensor de Granada» que um culti· · José Tinôco. 
vador hespanhol que enterrára uma 
porção d'alhos n'oma vinha phyllo· 
xerada, nolon com espa n Lo que na 
. pri:navera seguinte iiS cepas reben­
·tavam com muita forca. desappare-
ceodo o phylloxera.. · 

Um outro lavrador, a quem o 
anterior deu conta do ·que se passa­
va, regou as cepas com um cos·imer.· 
-to d'alhos e viu eg·ualm1lnte desap· 
:parecer o terrive1 morbo. 

RAPTO'? 
Em um dos dias da ultima se­

mana correu o boato, por todas as 
pessoas confamado, de qne dous 
.pombin·hos haviam batido azas em 
díreccão á nossa .prnía ·de banhos, 
com fins a que não é alheio o amor. 

O facto commentava se em todos 
·os pontos da villa muito desfavora· 
''elmente para o Ronwu. diz13ndo·se 
que já nã·o era a primeira scena 
domjuanesca que praticava na sua 
vida. e que havia partido para lon­
giquas paragens na amavel e doce 
companhia da adorada Jolíella. 

Oi;cutía-se o caso sensacional 
por toda a parte quarido, pelo NE · 
GRE DE LA NUIT, penetrou o pombo 
arrullrndor no ninho paterno. 

No entretanto, a pombinha não 
apparecia, e todos perguntavam, to· 
dos queriam saber o destino da ave 
transviada do ninho; mas altas horas, 
noite velha já, um casto noMINGUINH is 
conseguiu caçal·a e conduzil-a, com 
os vôos cortados, na companhia de 
uma GRALHA de má nota, a um ni·· 
nho mal seguro. 

Foi ali qoe o LAÇO administrati· 
vo a deteu a requisição de seu pae, 
que no dia seguinte a fez conduzir 
ao gabinete do sr. Administrador do 
concelho onde, ao que nos consta, 
fez dt!clarações assás compromeHe· 
doras para o raptor ou seductor. 

~ 

Dizem·nos que vae ser levantado 
o respectivo auto de corpo de delicto, 
pois a menina ê de menor idade. 

Não queremos d0 forma alguma 
entrar em aprecíacões de um assum­
pto tão melindroso, mas o que não 
podemos ê deixar. antes que quei­
ramos, de chamar a alleocão das 
auctoridades competentes para a pre­
sislente perseguição ás menores e 
para a pratica d'estas sceoas degra­
dantes, d'esles actos qne repugnam 
e prevertem, sem acatamento pela 
dignidade pnblica e sem respeito 
pela moral, que não póde estar á 
mercê de uma verdadeira preversão 
de costumes que infesta a nossa so­
ciedade. 

Nada justifica este verdadeiro 
delírio, de ha annos a esta parte, 
em que se precipitam raparigas a· 
penas alvorescentes na juventuJe da 
idade. 

E' preciso corrigir, é preciso mo­
r alisar. 

O auto, porém, dizem que vae 
ser levantad<'. -

Veremos o que a montanha ·dá 
á luz... S. V. 

Flores que se abrem só de noi­
te 

Como todos sabem ha flores que 
se abrem só de noite e que se f e­
cbam durante o dia. 

Comtudo era só entre os arbus­
tos ou plantas herbaceas que estes 
factos se tinham observado até hoje 
Pois descobriu-se agora na ilha de 
Gôa urna arvore que apresenta os 
mesmos pbenornenos. 

Só depois do por do sol é que 
as flores d'essa arvore desabrocham, 
soltando aromas agradabilíssimos. 

Ao romper do dia algumas fio· 
res murcham e cabem e outras fe­
cham-se. 

Tivemos o prazer de · ver na ui· 
tima quinla-feira n'esta localidade, 
os seguiotcs cavalilcír1Js do Vianoa 

Um caso extraordinario 
Lê-se no Jornal de Santo Thyr­

so: 
Sobre a noticia que publicamos 

eo numero a ntececlente com esta 
e·pigraphe, ternos a acrescentar o 
seguinte: 

Fez hontem 39 dias qne a filha 
unica do snr. Luiz Ferreira Pina, 
da freguezía de Monte Cordova, d'es­
te concelho, não cume nem bebe. 

A desrlitosa rapariga te~ sido 
martyrisada pelo soffrimento dnran· 
te esse lemp-0, apresentando-se ago· 
ra ·com o rosto bastante desfigurado. 

~,oram vel-a os snrs. dr. Abilio 
Torres, das Caldas de Vi1.ella, e dr. 
Leãu de Meirelles, de Paços de Fer­
reira; mas não ha esperanças de lhe 
salvar a vida, segnndo a oµinião d'es· 
tes medicas. . 

Em vista do seu estado de en· 
fraqu1lcimento o desenlace fatal está 
para breve. 

Acha-se melh0r dos seus incom· 
morlos rheumaticos, o rev. parocho 
d'esta villa, snr. P.º Carlos Maria de 
Passos Pereira Maciel. 

Estimamol o devéras. 

APULIA, 21 DE SE­
TEMBRO 

Já retiraram d'esta praia com 
sua5 familias os srs: Antoni1i Lopes 
Monteiro, do Porto; Agoslinho Pe­
reira, de Braga; Jo~é de Carvalho. 
tle Amarante; Azevedo Magalhães e 
José Maria Lopes de Carvalho, de 
Braga. 

-Manifeston-se ineendio no pre­
dio do sr. Juão Dias da Cruz, nego­
ciante d'esla freguesia. 

Os soccorros, que foram prom· 
pios por parle dos \isinhos, fiw·am 
com que o fogo fosse logo extincto. 
Ainda assim o predio soffreu l.las­
lante, salvando-se a custo algum ga­
do que havia nas córtes. 

Os preju1zos são avaliados em 
rs. 50:000. 

-Hetirararn boje para Barcel­
los, com suas familias, os srs: dr. 
Antonio Augusto Ferrar., Luiz Fer­
raz. D. Maria Ferraz e Antonio Fer­
raz. 

Até breve. 
A. Gom:s. 

A ex111 ª Camara 
Algumas ruas da villa estão re­

pletas de herva e denotam bem a 
ausencia da vassoura municipal pela 
muita immu11d1cie que accumulam. 

Isto não sabemos se devido ao 
desmazelo das p~ssoas encarreg:1d as 
da limpeza, se á lolerancia dos em­
pregados qne a.fiscalisam. 

Providencias, pois. 

--tt~~·l4·-

Tem estado n'esta villa o nosso 
amigo Mario Augusto Vieira, leccio­
nista d'instruccão primaria no Porto. 

-•o•-

·A PEDINTE 
Quando atravessava a estrada 

uma peqàenita loura, por sigoal até 
bem formosa, cara esfomeada. meio 
nua. de resto envolvida em farrapos, 
porem muito limpos, sah1u ·me ao 
caminho,. mão estendida-uma pe, 
qnenina mão, delicada, branca como 
os lirios-e pediu-me, fitando nos 
meus os seus olhos claros-duas pe· 
qnenas apalites-uma esmoh. 

Procurei aos bolsos, e achei em· 
fim uma moeda de cobre que lhe 
dei. · 

Ja.m'a ella agradecer e já tinha 
dito muito ... fiz, entretanto, um 
signal qne evitou o aranzel uo cos­
tume; a peqneuila olbou-me e tor· 

nou a fitar mais nos meus, abrin· 
do-os muito, os seus olhos claros­
duas pe·quenas apalites. 

-Creança-disse-lhe-não te 
dou, -empresto-te apenas, antes pa· 
go-le hoje adeanlado uma pequena 
delicaôeza que espero depois sem· 
pre te1 às: 

«Um dia tornar-te-has uma mu­
lher-por signal atê me parece que 
serás uem formosa; pelo menos, os 
t11us olhos e\ aros, - os teus cabellos 
\ouros, os teus labios côr de cereja, 
a tua pelle branca como os lirios, 
ainda o serão; posso te atê mesmo 
jurar teras mil admiradores, e muito 
invejado sera o que consegoir pos­
suir-te! 

«Pois bem, a delicadeza que exi­
jo de ti, cm troca da esmola que te 
dei, apenas uma simples moeda de 
cobre. é .que, alem de nunca fingi­
res não os ver-isso ao menos-te· 
nhB sempre nm sorriso consola­
dor-só consolador. nunca falso­
amoroso, para que muitas vezes, 
mesmo a maior parte, uão os Lenhas 
qne enganar-para os que conhece· 
res. que te amam. 

«Não me agrat1€ças, portanto, 
creança, a simp:es moeda que te dou 
hoje; não é uma esmola». 

-Estás admírada?-accrescen­
ltii, lugo depois-Não percebeste? 

-Sim, perccbi-responde11-me 
sorrindo, um risiuho que não deixa­
va duviJa alguma de que liuha per· 
cebiJo. 

--Admira ·te então o que te pe· 
cl)? pareço-te generoso, que penso 
moito na felicidade alheia. • • não, 
eogan&ste, oão o sou, e penso ape· 
nas em mim! ft1ço te este pedido 
porque me lembro de que sou hoje 
uma creança, como to, e de que e 
possi ve 1 que 1lncontra1ido-le mais 
tarde, outra vez, enlão como agora, 
torn1•s a filar nos meus os teus olhos 
claros-duas pequenas a palites •.• 

BERNAl\00 SEQUEWA. 
A 

<.i:Serões e séstasi. 
Temos presente o fdscicnlo n.0 

1 de '12 de setembro, cujo summa· 
rio é o mais attrahente e variado. 

Agradecemos o exemplar. 

Entrou em via de convalescença 
da grave doeuca que o acommetteo, 
-0 sr. Adelino AzevQdo. 

Desejamos o seu complelo res· 
ta Le leciruento. 

Vindimas 
Proseguem rapidamente, fugindo 

assim às previsões do Saragoçano . 
A qualiJaile e quantidade do vi· 

nho são inferiores ás do anno pas­
sado. 

A pedi.bus calcantibus 
Passaram aqui oa segunda feira, 

vindos do norte. para onde voltarão, 
os dous excursionistas lisbonenses 
José Olímpio e Eduardo Antonio Fi· 
lippe, que seguem para Lisboa afim 
de se munirem de documentos le· 
gaes para proseguirem a viagem in· 
tentada, a pé, á volta do mundo. 

Os doos rapazes soliciLaram rlo 
snr. cheíe da estacão telegrapho pos· 
tal a sua rubrica e o respectivo ca· 
rimbo do correio para uma cader· 
nela de que munidos, ao que o di· 
gno funccionario accedeu de l>oamen­
te. 

Nova padaria 
Communicam-nos que breve se 

abrirá n'esla villa mais uma padaria 
soh a denominação rle NovA PADA· 
RlA BHAZILEIRA, cuja propriedade 
pertencerá ao nosso amigo, ha pou­
co vindo do Brazil, o snr. Francisco 
José Ferreira. 

Fecundidade 
Uma rnnlher da freguezia de 

Loureiro, concelho de Oliveira d'A· 
zemêis, deu à luz, a semana passa­
da, tres creanças do sexo masculino 
e uma do sexo femeoioo. 

As duas primeiras nasceram em 
um dia, uma apoz outra, e foram 
baplisadas n'esle mesmo dia, mor­
rendo horas dtJpois. A parturiente, 
depois do parto, contioooa a sentir 
<loros, dando á luz no dia seguinte 
nutra creanca morla, rlo sexo feme­
nino. O ultimo nascimento causou 
surpresa, porque em seguida ao nas· 
ciinenlo das duas primeiras crean­
ças se tinham operado regularmente 

11.Nova Alvorada» todas as funcções do parto, nada fa-
Publicuu-se o u.º 6 do V ao no zen do prever . o nascimento da tercei· 

d'esla apreciabílissima revista de ra. 
Famalicão, cojo director lillerario é Houve, pois, dois partos distin· 
o sympathico jornalista Sebaslião de elos, podea1lo coosiderar·se gemeas 
Carv :1lho. sómente as duas creanc1s que nas-

Todo o numero vem repleto de ceram primeiro. 
bons escriplos, como de costume. 

Agradecemos a offerta. 

<rO Ideal» 
Esl~o publicados os n.º1 12 e 

13 da interessantissima revisla lille· 
raria qne se publica no Porto sob a 
competente direcção do sr. Alfredo 
de Magalhães. 

Ambos os n. 0
• vem distinctílmen· 

te collaborados. 
A~radecemos a remessa. 

~ 

Malvadez 
Em Santo Thyrso, o sobrinho 

de um caseiro de uma quinta nas 
proximidades d'aquella vílla, chama­
do Joaquim Maia, espancou de tal 
forma um rapazito hespanhol, d'es­
ses que para ahi vemos a todos os 
instantes compondo louca e guarda· 
sóes, que o iufeliz falleceu dias de· 
pois. E querem saber a causa do 
crime? 

O rapaz haver roubado um ca· 
cho de uvas. 

Que requintada malvadez! 

~ 

A fortuna não faz mudar os ho­
mens: apenas os desmascára. 

TAINE. 

Tem estado doente o nosso as· 
signa ote e presado correspondente 
n'Apulia, sr. Antonio Carvalho d'AI· 
me1da Gomes. 

Estimamos suas melhoras. 

Escuna «D. Maria» 
Foi lançada á agua tresanl~hon· 

tem, nos estaleiros de Fão, esta lin· 
da embarcação de 200 e tantas to­
neladas, que se destina á navega. 
cão de alto bordo e pertence à pra­
ca de Vianna do Castello. 

A descencão, que fui excellente, 
fez-se ãs 2 e meia horas da tarde, 
hora a que marcado o preamar. 

A escuna, excellentemente cons· 
trnida, não desmente os credites de 
que gosa a casa construclora dos 
snrs. Manoel Dias dos Santos Borda 
& Filho, e muito honra a industria 
nacional. 

Incommodo 
Tem eslado muito incommodado 

o muito digno presiuente da cama· 
r<1 municipal, sur. Manoel Rodrigues 
Vianna. 

Fazemos votos pelas suas me· 
lboras. 

Club velocipedico 
ConsLa nus que brevemente se 

vae installar n'esta villa um club ve· 
locipedico, cujo fim é promover e 
desenvolvimento d'este genero de 
SPORT entre nós. 

Esta agBremiacão, que se com· 
porá de rapazes de bom gosto, pro· 
jecla introduzir ao mesmo club va­
rias diversões, como: jogos, ker· 
messes, ele, cujo producto se desti· 
narà á compra de bycicletas para 
corridas e instrucção dos associados. 

Applaudimos a ideia dos jovens 
. moços, e fazemos os mais ardentes 

votos porque o iotento vã por diao· 
te. 

Restabelecimento 
Acha-se completamente restabe­

lecido dos graves incommodos qne 
soffreu, o nosso amigo e presado 
assignante sr. João José Rodrigues, 
acreditado negociante d'esta praça. 

Folgamos devéras em registar 
esta bo~ nova. 

Caixa postal-senos 
Por ofücío do snr. director dos 

carreies n'esle dislrictll e a pedido 
do snr. Antonio Villachã dos Reis. 
de Fãa, foi mandada eollocar em 
sua casa, n'aquella fregnezia. uma 
caixa postal, fi can rlo o mos mo sn r. 
authorisado a vender estampiluas e 
mais formulas de fraaqnia. 

foi uma merlida acerla<lissima, 
que veio altenuar os transtornos cau· 
sados pela falta d'estampilhas na re­
pHLicão postal d'alí, e qne tantos 
prajuizos causata ao publico. 

A flx.m• camara municipal de 
Barcellos, tomou a seu carao o ar-

" readameoto das barracas para aro-
maria de Nossa Senhora das Neces· 
sidades; não sabemos porém, se es­
se direito caberia à ex.m• camara 
ou á imagem que serve de ínvoca­
cão a este logar. O que nos cons­
ta é qne a área de que é composto 
o terreiro ou largo das Necessida­
des, foi por diversos devotos offere­
cido a essa Senhora, para regalia 
<los romeiros; e sendo assim como 
julgamos ser isto verdade, parece­
nos que o rendimento que se cobra 
de Eillalquer commercio volante, no 
dia da festividade.deveria sarem be­
neficio da dita Senhora para custea­
mento de alfaias e aceio do templo. A. 
ex.m• Camara porem,en\ende que só 
a ella pertence esse rendimento e as­
sim o vai arrecadando com maní­
feslo prejnizo para este real ·saatua­
rio. Além d'isso ainda faz o contra· 
elo com o arrematante sem exigir 
d'elle a limpeza e a remoção das 
muitas pedras que os barraqueiros 
para alli acarretam para fornos e 
outros mistéres e ainda a terrapla­
nagem de muitos buracos qae fa. 
zem para toldes, barracas, etc. Ora 
isto torna-se prejudicial ::ior muitos 
principias sendo os mais graves, o 
interceptar ·o transito e correr o imi- . 
nente risco de quebrarem as pernas 
quer pessoas quer animaes que 
por alli transitem, não fallando 
das immundicies que alli ficam accu­
muladas exhalando «pestilentos per­
fumes». Se fosse lá oa vílla já a 
ex.m• Camara se teria lembrado de dar 
providencias mas como é cá na par· 
vonia, tudo está muito bem; so a 
consideram para fruir os reditos que 
aqui colhem e para ella não são pou· 
cos. 

*· •. *· 

Pilado 
Antigamente, segundo nos pare­

ce, prohibia-se que os lavradores 
deixassem a descoberto este adubo, 
por cansa do mau cheiro que produz; 
porem hoje commette -se esse abuso 
sem fazer caso algum dos prejuiws 
que podem causar à sande, mas corno 
ainda não chegamos ao tempo de se 
fazer tudo qnaoto se imagina e pa­
rece-nos que as auctoridades ainda 
tem forca, appellamos para aquelles 
a quem competir para que façam 
cumprir as leis fazendo desappare· 
cer esse flagello. E assim fazendo, 
creiam ter comprido o seu dever. 

Estradas 
Continuamos a pedir iaergicas 

providencias à repartícão competen· 
te, sobre a conservacão das nossas 
estradas, as quaes se acham bastan­
te estragadas e isto causado pela mi­
seria tle quem as dirige. Os cantonei­
ro!,\ não cumprem com as suas obriga· 

• 
; 



çõeg, pois Dân b• itam a pedra, e dei· 
tam·lhe simplesmente godos e pe­
cl1 as grandes. o 411e é peior ainda e 
por cunsequencia ~jod~m a estragai· 
as. 

Se@llDdo DOS consla lambem não 
lhes pagam ha tempos. A qu;;m se 
devei à ~lmsos taes? 

Aonde esta1à. e o qne fa1á o fis­
cal ou chefe da fiscalisação das es­
tradas~ 

Movimento marítimo 
de 15 a 2i 

Eotradas: 
16-hiate ~Boa Hora> de Seto­

bal, por Vianna, com sal e tremoço. 
18-cah. 'Ventura de Deus» 

da Figueira, com pedra de cal. 
Sahidas: 

18-Ventura de Deus, cah., pa· 
ra a Figueira, lastro. 

A DISSEC~CÃO DE BI SABUJO • 
Ili 

Depois de 3 semanas de com­
pelente e regaladissimo descanço, 
n'um DOLCE FAR NIE!'\TE de verdadei­
ro Kmm1vA oriental que gose na irn­
rnoral Turquia do mais bem sorliilo 
e forrcoso 11AHE&1. eis-nos de novo, 
facalhão da troça em punho, e co­
rno diria qualquer camoneanisla dis· 
lincto, inclusivé o sabio e velho dr. 
Pereira Caldas: 

gesto irado e não fa.cundo 
ameaçando a terra, o mar e o mundo. 

Mãos à obra. 
EmbreDhemo-nos Dos alfarrabios 

antiquissimos, nos velhos codices da 
prehistor\a em que viveram os ani­
malejos os mais espantosos, os w 
TIAunos os mais ultra -sensacionaes, 
percorramos, gesto attento, os estu­
dos os mais autbo1 isa dos da panleon· 
tologia, fallemos um bocadito com o 
distini::to sabio snr. Carlos Ribeiro e 
perguotemos-lbo qual a origem a 
mais auclorisada e mais seguida 
pelos que se. dedicam aos avelhados 
estudos da prehistoria, do sabujo, a 
cuja dissecação nos proposemos. 

Leiamos o que se ach2 n'esses 
cod1ces e alfarrabios: 

Capitulo I 
Em que se diz do nascimento, 

filiação, 01·igem, comportamento 
morn,l, civil e religioso do g1·ande 
animalejo a que o vulgo chama sa­
bujo. -

Teve sua origem da prenhez de 
uma gallopitheca, que um dia foi 
coberta n'um denso malagal pelo ce­
lebre anlropopitheco, descoberto nos 
ll'rreuos lerciarios. 

Era um GO!llLJ.A AS1Nus, como 
quem diz macaco burro, aleijado de 
corpo e consciencia, o pello hirsulo 
e nojento, os dentes esq nalitlos e 
podres, os olhos sujos de um negro 
terra, emfirn, um aborto horrendo, 
indecente, que levava pontapés de 
todos os irmãos, de quem a mãe se 
envergonhava e negava os alimentos. 

Era um pulhi~simo sycophanla, 
que se alimentava dos proprios es­
carros, irumundo que roubava tudo 
que podia, porco que não desmen­
tia o papá que varias tezes foi preso 
por ladrão emerito, cynocepha:o que 
falsificava moeda.grande pulha mon­
tado em pello por Lodos os animale· 
jos. animalculos, arachinides e 
cruslaceos. 

Um dia não lhe consentiu a soa 
aclividade de larapio e polha, quiz 
alargar a esphera dos seus conheci­
mentos e artimanhas. 

E eil-o cabriolando por esse 
muoclo em fóra, aqui apresentado 
dentro de uma jaula. couerto de pio­
lhos e parasitas, comendo cascas de 
melancia, desancado, o pello hirsuto 
e amarei/o; depois preso a uma 
corrente fazendo piruetas em cima 
de um realejo desafinadissimo, toca-

O POVO ESPOZF,NDENSE 

do pelo mão callosa de um possan-
te gallego. . 

Um dia chrgou aqui, tiqnipagem 
de ciganos, lendas levantadas no l'A· 
Nico . promiscuidade de camas, maca­
cos do1 miado com mulheres. burros 
baforaudo n'um halito pes1ilenri~I. 

Altas horas da noite. arreuen· 
too a corrente que o prendia ao rn· 
pilho da i11famia, deu tJm coice nos 
homens que lhe davam os alimen­
Los e eil-o ahi vai amedrontar os po­
bres que dormiam descansados nos 
seus leitos, impollotos na honra. 

Fugi dºelle, cidadãos, tr1rncae as 
portas, porque um macaco vagueia 
por essas ruas fóra, cabresto arre­
beDlado e o silhote largo. 

E' um larapio emerito, um fal­
sificador de primeira agua, um pu· 
lha de Ires costa dos. 

Cautela, cidadão~! 
Zé da Nodoa. 

--~ 

.A~~U~OIOS 

AGRADECIMENTO 
Na impossibilidade de o 

fazer pessoalmente, venho 
por este meio agradecer, 
em nome de Vi\la Nova de 
Cerveira e no meu, a 'todos 
os cavalheiros do concelho 
de Espozende, que se di­
gnaram representar a sua 
Magestade El-Rei, em fa­
vor do restabelecimento d'­
aquella comarca e conce­
lho, recentemente extinctos. 
Será eterna e inalteravel a 
nossa gratidão por esse bel­
lo acto de generosidade. 

Lisboa, 19-9-95. 
GASPAR DE QUEIROZ RIBEIRO 

CASA 
Vende-se a casa de Ma­

noel (da Forte) além da 
ponte: quem a pretendei~ 
falle com o mesmo. 

AGRADECIMENTO 
O abaixo assignado, 

summamente grato ás pes­
soas que se dignaram sa­
ber de seu estaJo e o hon­
raram com seus serviços e 
visitas, por occasião da ter­
ri vel enfermidade que o re­
teve no leito, e da qual ain­
da se acha convalescente, 
vem por este meio agrade­
cer, testemunhando a sua 
eterna gratidão. Em espe­
cial, ãgradece penhoradis­
sirno ao habil faculfativo 
Dr. Cypriano A. da Silva, 
pelo cui<lado e fervoroso 
desvelo com que sempre o 
tratou. 

A todos a sua eterna 
gratidão. 

Espozende, 19-9-95. 
JOÃO JosÉ RODRIGUES 

AGRADECIMENTO 
Antonio José Fernan­

des e esposa, valem-se d'­
este meio para manifestar o 
seu agradecimento ao snr. 
dr. Cypriano Alexandrino 
da Silva, pela sua extrema 
solicitude e pelos devota-

dos exforços que fez para 
salvar sua chorada filhinha 
Delfinn, bem como ás pes­
soas que os cumprimenta-
1·am por occasião do falle­
cirnento da innocente e a­
companhal'arn o pequeni­
no caua ver ao cemiterio pu­
blico. 

A lodos o protesto da 
sua indelevel gratidão. 

Espozende,21 de Setem­
bro de 1895. 
--------- ---

CH~lET 
Por motivo de seus do­

nos residirem em Lisboa e 
não poderem aqui habitar, 
vende-se um n'esta vil­
Ia, muito bem construido, 
com lindas vistas do rio, 
campo, mar e collocado á 
margem da estrada distri­
ctal '"'que segue de Vianna 
do Castelloá Povoa de Var­
zim. Este novo e elegante 
edificio solidamente cons· 
truido e com todas as condi­
ções hygienicas, está col­
locado no melhor ponto da 
vílla, tendo um extenso ter­
reno arborisado, poço com 
excellente agua e um bello 
tanque para lavar roupa. 
Finahhente esta propr·ieda­
de tem todas as condições 
boas para se formar uma 
bella quinta. 

Quem quizer vel-a po­
de dirigir-se a esta reda­
cção ou direclamente ao re­
ferido chalet. 

LIVROS UTEIS 
Codi~o Atlrn1nistrat110 (i895), 210 

réis; Contencioso Aduaneiro (dec. de 
27 U!'l sel<'mbro de 1.8!:l'l), 200; Codign 
dos P1oprietarios, 200; Codigo do Pro· 
cesso Commercial, 200; Elu ·ida rio dos 
Juizes rle Paz, 200; Elucidarío dos Pa· 
rocha~ (compilação de leis referentes ao 
cl!lro parochiaute, de t de i•neír11 de i860 
a 31 rle junho de 1891 e na integra. os 
rlecretos sobre rposentação, etlº.), 40U; 
Gilia dos Begerlores e Juntas de Paro· 
chia, 2~0; Lrí do Sello, '100; Legisla­
ção Varia (referente ao exercil'io do pu­
der judicial, publicada du•ile 1890-189:.S 
(jullto), e Synopsc ria Lei:isl~çiio da mes­
rna indole dosde 1835 a 1889, 300; Pro· 
curador du Contribuinte Iadu~trial (col­
lecção ria modelos de requerimentos), 
2J0; fleforma Eleitoral. 160; Heforma 
da lnstrucção Primaria e Secunilari:i., 
100; f\~µulamentos: da Con1ribuiçfo ln· 
dustrial. 200; da Contribuição de Regis­
to, 200; da~ Execuções Fiscaes Admi­
ni>trativas, 200; dns Vinhos e Azeites 
(com reportorio), fOO; Tabellf dos Emo­
lumentos e Saldl'ios Judiciaes, 200. 

P1 d idos, acompanhados da respecti· 
va importanc1a, á Empreza Erlitora, aBi­
bliothcca Popular de Le~islaçào>J, rua da 
Atalaya, f83, {,°-Lisboa. 

OOLLEOOÃO 
ANTONIO M. PERELRA 

Vulgari~ação das melhores obras 
por 

Escriptores nacionaes e estrangeiros 

Romances, coutos, viagens, lilleratura, 
ele,, etc. 

V olumP~ in-8. 0 rle 160 a 200 pagi­
nas. em corpo 8 ou to. excellenteediçào 
e o pti 1110 papel. 

Preç" rle <'a1la volume 200 reis bro· 
chado, ou 300 reis elegantemente enca­
dernado em percalina. 

Para as provincias acresce o porte do 
correi•). 

N.º f=«Tristezas á Beira Mar», ro· 
mance de Manoel Pinheiro Chagas, t vol. 

l'i. 0 2=« Contos ao Luar>>, por Julio 
Cesar Machado, t vol. 

N. 0 3=«1;armen>>, celebre romance 
de Morimée) traducção de Mariauo L.evel. 

N. 0 4="A foira rle Parisu, por friel. 
N, 0 5=«A 111ascara Vermelha>> ro­

n11ncc historico dH Pinhoiro Chagas. 
N.º 6-«J•>lin Buli e a sua ilha>> tra· 

ducçiio <le Pinheiro Chagas. 
N ° 7=«0 Juramento da duqueza », 

por 1'1nlieiro Clrnµas. 
N.º 8=«A Le11da da mP.Ía noite. 
N.º 9=«A .loi~ <lo Vice·ílei», por 

Piuheiro Cliai;ia~. 1 vul. 
N.º 10=« Vinte annos de vida lille· 

rariall. pur Albe1to Pimentel. 
N. 0 ll=«lfonra rle artista». por Octa­

ve l?euillet, trarl. de Pinheiro Chagas. 
N.º it=«O, meus amores», (contos 

e bailada>), por Trindade Coelho. 
N. 0 i3=«A aventura de um polaco», 

por Victor Cherbuliez, lraducção de D. 
.Maria Amalia Vaz dti Carvalho, 1.º lomo. 

N.º i4=aAaventura de um polaco>i, 
por Victor Cherbuliez, traducção de O. 
l\laria Amalia Vaz de Carvalho. Vol. 1I e 
ultimo. 

N. 0 Hí=«Contos do tio Joaquim, por 
Rodrigo Paganino, 2.º edição. 

N." i6=aBatalhas da vida>J por Cuio­
mar Torresào. 

N. 0 17=« Noites de Cintra por Alber· 
to Pimentel, t vol. 

N.ºª f8 e 19=«~m segredo, por L. 
Tinseau, trad. do Margarida Sequeira, 2 
vol. 

N••. 20 e 2i=c<A irmã de caridade>i, 
romance rlu Emílio Ca,tellar, 1raducçào 
a~ Luiz Quirino C.haves. 

N.º 22=c<Migalhas da Historia Por· 
tugueza ,>l por Pinheirc Chagas. 

N.º 23=c<A Cruz de brilhantes», 
chronica d'aldeia. por AlfrPdo Campos. 

N.º 2!i,=«Contos>J de AITonso Botelho . 
N.º 25=c<Contos Pbantasticos», por 

Thenphilo Braga. 
N, 0 26=" O mysterio da estrada de 

Cintra», por Eça de Queiroz e Rama lho 
Ortigão. 

N.º 27=«0 naufragio do Virente So­
dré>>, romance historico de Piuheiro Cha­
gas 1 vol. 

N.º 28=«Vid'airada>J, por Alfredo 
Mesquila. i vol. 

N.º ':19=c•Ü Bacharel RamireS>J, por 
Candi1lo rle Fiµu1•ir .. do, i vol. 

N.ºª 30 ~ 31=c<Amor á antiga,>J ro­
mance de Caiei, 2 vol. 

N.º 32=c<As netas do Padre Eterno,» 
por Alberto Pimento!. 

N.º 33=aConto5.» por Pedro Ivo. 
Puhlica-se um volume por mez. 

A' venrla na livraria do editor Anta· 
nio J\1 a ria Pereira. 

50, 52=rua Augusta=52, 54. 
e em todas as outras livrarias-No Porto, 
na Livraria Lello, rua do Almada, 18 e 20. 

' REVISTA 
de 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
E 

AHCHIVO OE rNÉDITOS HISTORICOS 
Dit·ec&o1• P1·0.-Fe1·1·eh•a Deus­

dRdo 
CONDIÇÕES OI!: ASSfGNATURA 
ANNU: Portugal e ilhas adjacentes 

2$000 ré1s-NurnPl'o avulso 250 réis-­
Estrangr>iro e ultramar 2~500-Brazil 
(moeda fraca) 8;1)000. 

Toda a co1·rel!lpondeucia de­
ve sei• di1•ii;ida aos atdruinis· 
lrador•es 

GllJLLARD, AILLAND & C! 
LISBOA 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL 

Collccção de modelos de reqner_imen· 
tos para nso dos ctrladãos subjellos 11 

contribuicão industrial. 
o contribuinte que se regule por 

esta obra, está perfeitamente lrabilitado 
a pedir reduc~ão nas collectas lanç•d•s, 
a sPgui r_ recurqos. eic.. TUDO SEM 
PRECISAQ DE PROCURADOR. porque 
encontra no livro todos 0:1 modelos pre­
cisos, para p8dir exclusão da matriz, 
por iodtJvida inclusão de recurso para o 
juiz de rlíreitil: quando haja erro n~ m~· 
triz, por design~çào de pe<soa na rndt· 
cação da classe: para requerer escusa de 
membro do gremio; para requerer re­
ducçào de collecta; reclamação para a 
junta dos re1Hrtidores; para o suprem~ 
tribunal administrntivo; para quando so 
teoha exercido a inrlu,tria uma parte do 
anno; decl.raçàu de ces•açào de industria; 
para pe1ti titulo de annui lação; para re· 
cur~os extranrrlinarios; para reclamar a 
annull:oçào de multa por falta de decla· 
rações; para quando seja errad~ a de~i· 
gnação do lucal onde é exercida a 10-
dustria; para requerer exclusão da ma­
triz por cessação <la industria; para re­
curso por duplicaçãe de lançamento; pa­
r3 réqnerer titulo de aanullaçào, e outros. 

Preço ~00 réis-Pedidos á «fJiblio· 
theca Popular de Letlislação» rua da 
Atalaya, ~83, V, Lis~oa. 

REVISTA 
dtJ 

SCIENCIAS NATURAES E SOCIACS 

Coodiçôes de publ"caçào 

A «REYISTA» sahirá regularmente 
qnatro voze; nor anno, eru fa;ciculos de 
48 paginas, 8. 0

• 

Pn'Çó da as:;ignatura: 
Purlügal 
A nno ou serie de 4 n. 0 • 1$:WO rs. 
Numero a1•ulso....... 300 rs. • 

Paizes comprehendidos na união postal: 
Anno . . 8 ~-
Numero avulso . . 2 " 
Para os outrus paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor· 
reio. 

A corre~pondencia deve ser dirigida 
à a Livraria luteroacional de Ernesto Char· 
dron, casa oditora. Lugan, :rnccessor­
Porto. 

REVISTA QUINZENAL 
Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9. • anno de publicação 
Este jornal, que conta já oito annos 

de existencia e tem lido a felicidade de 
ser bem recebido, passou por uma gran­
de trnnsforrnação no intuito de mais o 
gen~ralisar e de lhe dar maior interesse 
de leiLUra. 

O A M PHION, já conhecido no es­
trangeiro, troca não 8Ó com os princi­
paes orgãos dos centros musicaes da 
Europa, como tambem com muitos dos 
jornaes politicos, o que o habilita :; es­
tar sempre IJem ao corrente do que se 
passa no mondo artístico e a infor'!lar 
os seus assignan•,es de tudo quanto im­
porta saber-se dentro dos limites da sua 
tlSpecialidade. 

No nosso meio artistico, ainda que 
modesto, ha assumpto de sol.ira e colla­
b,iradores que bastem pHa manter na 
devida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que «Le Monde Artiste>J é pa­
ra Paris. 

O AM PHION é hoje o unico jornal • 
do paiz exclusi\'amente consagrado a 
asrnmptos musicaes e essa continuará a 
sc·r a sua feição prtidominante, pois que 
não muda de titulo, mas nas suas co· • 
lumnas terão tambern cabimento, artigos 
que tratem de todas as bellas-artes. 

Em Portugal, infolizmente não é 
grande o movimento artistico, comtudo, 
mercê de Deus, ainda se fazem exposi· 
ções, dão-se concertos, cantam-:>e ope­
ras e os thealros de declamação não se 
sustentam só · de traducções, antes tem 
havido r!e ha annos a esta parte, um cer­
to rejuvenescimento da litteratura thea­
tral, que fui iniciado ha oito annos com 
o «Duque de Vizeu>J do nosso festejado 
poeta Lopes de Mendonça. 

O Al\l PHION disnondo de collabora· 
dores habilitados a tratar da Arte em to· 
das as suas manifestações, publicará ar­

·tigos de esthetica, critica e biLliogra­
plrias, contos, poesias, noticias rlesen· 
vo!vidas ao movimento musical e draora­
tico, não só do paiz como do estraugei­
ro, e annunciJs. 

Continuando a procedar como até 
aqui, a direcção do AMPHION appro­
veitarâ todos os ensejos de obter corres­
pondencias das piincipaes cir!ades do es­
trangeiro sobre assumptos lyricos. 

En1iquecido com gravuras apropriadas, 
este jornal continuará a ler oito paginas 
de bom papel, além da capa uuicamen­
te deslinada a anuuncios, augmcntando­
se a quantidade de texto pe:a adopçào 
de outro 1ypo e de melhor dispo,ição 
typographica. 

CARTEIRA 

D' U~l Bl~RESSIONISTA 
« Vae sahir do prélo em edição ~im­

ples mas eleoante o livro d'um novo, em 
que o auctor"' reune as sua~ primicias_ lit­
terarias, sendo nrn verdadeiro alLum d um 
;mpressionista novato, d'um observador 
principiante. 

Ha n'elle notaE colhidas ao acaso na 
vida real, apr

0

cciaçôes de relance, impre?­
sões momemaneas e phantasias pueris 
n'um es1ylo grave e moderno. 

A «CARTEIHA D'UM IMPRESSIO­
NISTA» é util a todas as damas, cava­
llreiros ·e viajantes, pôis que a sua leitLl· 
ra se torna um passatempo util e agra· 
davel. 
OS PEOIOOS DEVEM SER DIRIGIDQS 

Á Camisaria .Moderna, Rocio. 165-
Lisboa. 

A Hermínio Barbosa, Rua Direita de 
Bemíica, 442-Lisboa. 

A Manuel Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova-Vizea, 

A Henrique Francisco de Lemos, Rua· 
de Gran Vasco-Vizeu. 

. PREÇO 400 RÉIS 
Euvia-se, franco de porte, a qnem 

onviar a~uella importancia em cedulau ou 
estampilhas. 



O POVO ESPOZENDENSE 

(" j ~QQ_QillQ_QQ_QillillQQQ_QQ_QQ_Qill ® ~ ~ 
REMEDI S DE AYER 

'7iao1• do cnhello de 
A YEH-Impede que o cabl'loo 
se torne liranco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

Peito1·nl de cer«"JR de 
Aye1·, O remedio mais seguro 
que ha para cura da tosae, 

bronc111te, a11fhma e tube1•co1os 1u1lmona1•e8, 
ExtE·acto com1108to de 1u\l1u•11n1·1·ilhn de Ayer-Para 

purificar o l!IRllSUC, limpar o coa·po e cua·a 1·adical dns es· 
c1•opllnlas. 

O remedio de Ayer contra nezúelil->JFebres intermitentes 
e biliosas». 

Toúos os rernedios que ficam indicados são altam~nte concentrados dA 
maneira que sahem b:iratos, p·ir que um vidro dura muito tempo. , 

Piluas Cnthna·Hcnw de A.yer-0 melhor puqiativo suave e 
inteiramente vegetal. 

Per-f'eito desinf'ea-tance e pn1•iflcnnce 
11e ol.l<:'t' ES- parn dPsiofectar casas e latrinas; lam­
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou-

- _é'<-,,,, pa, limpar metaes, e curar feriilas. 
,;.,~~1t1ç-;·-~ / Vemle-se em todn8 ns 111·incipaelil 
,'1..(iJ)'r~:~."~!lJ" phna·macialil e d1'01'1U·in111, PREÇO 210 

.. o~~:::-~;"-:_ 7_ nu:is. 
'!.yCA -~:c.10.1 >' ,._,, 

VER~JIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O propricta1 io está prnmpto 

a devolver o dinheiro a qnalquer pe>_sua a ljUtlm o 101mdio não faça_ o 
c!Teito quan1lo o doent~ tonl1a loinbrigas e seguir exactamente as IDS· 

trucções. 
SnbouehHt de ~nycerh1a nuu·ca «Ca!illiiJellll>l muito 

;;1•a111Jes, du 111elho1• qualid1ule e nniacinm n pelle, 
Preço 700 reis aduzia (1) 

1 li 
PRAÇA DO TENENTE V ALADI~f 

El\'.l FRENTE AO MERCADO 
----000----

EST .AÇÃO DE "VER.ÃO 
----000----

F ATOS POR I~1PORTE 
----000----

ll101·Udo de fuzendn11 IH\ra n e111taciio, cch1u1té no''"ªH~ê ~, pro· 
p1·ias pn1·R fntos, cc1nnc.'rarlandii, va1·inos, 

· PRl'dClill!llllil ou l!IOhretudo~. etc. 
----000----

•~nzendns nacionneo e e111u·nn~Pi1•as 1u·op1·ia11 par.- rato111 de 
CIHU\cn (~ @obrecnl!lnca 
----=000=----

Vnt·iados pat11•ões e.llll cnllltoa·inas nacionnes e in;.'\'lez.1\lil. 
Casto1•huu1, OanellaM 1u•anc1u1 e e8laanp1ul1ts . f1tzendalíl i;ro8· 

l!!a8 de lã e al"oth\o; toucas clt' ml\lba, 
&ecido de hi; ;;a•and<> 1J101·Hdo cm 1ned11ol!I, 

caclle-nez e lencosi 0101•inM, <-'hital!I, 
1•ifiJ«'RdoH e 1{1"odõt· ~ de «'Ô•'. 

CUA.!LES, COBEU'l_'OUES, e lllUifOl!l OIHl'OfiJ ;n•ci;;o1t que difficil 
l'!eria (ln1111mernr. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTHAL! 

(9 .ATELIER DE .A.LF .A.IATE 
,y, .. oj,., de 

~ VASCO A. PINfIEIRO 
'rllS (3) 1'2, UUA. DO CAE"', l~-1.º ~1 ::f;j:JíJ~tl~~Jl~J~Jt].a: . 

1, 1 N'este atdi"_r executa m:se todas as oLras concernrntrs a os ta 
~· ; com toda a eleganc1a e perfeiçao. 

.1 Garante-se o bom acabamento do todas as obras. 
f;,)1 - - -~@e-- -
ll.!.:i O mesmo participl aos seus arnigos e freguews que resolveu fa-

zer grande retluç:io em preços de feitio do fato. 

~ 
1 Faz mais sei ente ao publico de IJUO se encarrega da fritura de f.1tos 

púr importe a pdncipiar em 0$000 .rs. que em outra qual<]uér parle 
custar ia 8 ou 9 mil rei~. 

Esta grande reduçâo é motivada por poder lornerl'I' aci fr rgnr.z todas 
as fazendas que se desejem, sem augmento de custo, qur nfo s~ja o es­
tabelecido nos primeiros fornccndores d' este geuero, dus 4 uaes oL teve es­

;;j se contrato e~pccial. 
Portanto, nioguem poderá andar mal vestido, nom comprar fazenda 

ordiuariaM por ~ 1 tos preços. 
Ao Ateluir de Vasco Pinlieiro=Hua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOSE FERNANDES · 
19 E 20, Rl."A DIHEITA., 21 E 22 

----ESFOZEN"DE---­
FARINHAS: 

(ti 

F~or Preço pelo 
Nº o 1 )) 

deposito de 
)) 

V ianna 
)) 

~acca ':i k G:82li 
l!lincca '~ 1.: G:G'ã 

N.º 2 )) )) )) 

N,º ' 3 )) )) )) 

Rõcn ünn ss )) )) 

ItoHio SF )) )) 

l!'o1·e110 SG )) J) 

'l'odos este~ prf'col!I tt~eo1 o nu;;1uento 
nlén1 dos pre'.'o~ n<:h:u- in1li"ndo!ie, 

» >l G:~2:i 

)) » 6:3,~ 

)) ~ã 2:020 
» 40 1; .. 00 

» 4.0 ltl<IO 
do mu•reto e de 1 º1 0 

Dêposito de ~ahnt,.,rs e 1111n«'s d~· ce1•n t> tlt• pau pelo p1·eco 
dns f'alu·i'l·ai;;, peu·olt•o, IHH' junto .._, n •'t>lalho. • 

D•ven'l!IOQ F:«'51Cl'GS du IU"'l'C(•a11·ia, '1.'h!llOtl finos, IH•hhlal!I RI. 
«'<tO!if':ll!I , liltt'nll'h~al'!I, i;iebo, nzeHe, ltaculhnu, a1·1·oz, bata'ª do 
Ooua·o, eC<·, 

EOITORES-BELED '-~ e.• 
Rua do MMechal Saldunha, 26 - Li;boa 1 

o~lt;m~?!~}~~~~~P~E i 
PRIVILEGIO EZOLUSifO 

D,ENNEHY, auctnr dos ~pplaudi1los rira- 1 
mas ccAs duas Orphãs,» cc ,\ Mar1yr• e 
outros. 1 

Edição illustrada com t,ellos chromos 1 ' A e gra vnras. 
Chrorno, -IO réi::-Gravur~. iO réis 

-Folha de 8 paginas, tO iéis. 
Sal11rá em cadtrnetas semanaes de 

4 folhas e i estampa, 50 1 éis pagos no 
ado ila 1•atrdga. 

450 r(iis c·aila volume Lrochado. 
BHINDE a todos os a>signantes­

uma e,;tarnp.t a H cores de grande forma· 
tu representando a vista geral do Con­
vento du Mnfra. 

Rrprorlucção de photo~rapliia tirada 
exprr:;san11•111e para este 11rn. 

BRINDES a Qurm pres~inrlir ria c;im­
rnissão em 2, 4, 5, lO, tõ e 30 as>i· 
gnatnras. 

131UNDES diotrihuidos a angiriadores 
d'assignaturas: 

ü2 rntratos :i crayoa, 2í duzi3s rle 
photograpliias, 106 apparelhús comple­
tos úe p,,rcelnna pora ~lmoço e jant~r de 
doze pe:,so:is, 45 ~raodes relo;.:ios com 
o kdo11dario, 70 cotlecc;ões rle albuns, 
com vi>tas de Pu1 t•1gal e ;:19 colit'CÇÕHS 
de estamp-•s. editadas por essa emp1eza. 

Bllll'\DES distribuidos a todo:. os 
a>signa ntes: 

14-:000 mappas gengrapliicos de Por­
tugal, Europa, Asia, Africa, America, 
o~eania e Mundi. 

28:000 ~randes vistas (chromo), re· 
pre~entando: o Oom Jesus do ~lante, 
proximo rle Hraga, a Srnhora da Con-1 
cr.içii •, a ,\\·euida da Libenlado . a Praça 
do Comm•·rcio, o Palicio de C1111stal da 
Porto, o Palacin da Pena em Cintra e o 
Praça de O. Pedro, Li~boa. 

38:000 alhuns com vista de Lisboa, 
Poito, Cintra, Belem, .Mrnho, e Batalha. 

Valnr total dos brindes distribuídos 
U:900,,')000 réis. 

Enviam-se pro~pectos a ~uem os re­
quisitar. 

Acceita-se correspondento n'esta lo­
cali1lade. 

LA ULTIMA MODA 
&e1nn11éH'io de modas pnra 

l!lenl101·ns 
EfJIÇÃO E.\I UES PA_NllOL 

l'ubli.:a-se todos os do1111ngos e con­
tém 11 ~1 1111,roso~ modPllos de ultima no· 
'idade P.111 lrajos, chapeu~0 ado1 nos, pen­
tnado~. l'lC; revislas de modas e ,a :ões. 
E o u11i~" do~ da sua «las~e que se pu· 
blica ~111 n~spauha e mais barato. 

P1e9» i1,, assignatura em Pol'lu~al: . 
A 11110. . . . . . . . . . . . . • . 3$200 reis 
81~i:i nwzt>s · . . . . . . • . . t,,')í00 >J 

Tres m~zes. . . . . . . . . . 8füj >J 

Numero avulso. . . . . • . (3;) » 
Tudos o~ p· didus 1ie assi11n :tora dever!1 
ser feitos ao sr, Manoel Franc1~co M1-
dões-Rua da Padaria n. º 32. LISBOA. 

Na redacção do «Povo E~pozl•nden­
se>J mostram-se os n.º' da ccUlt1ma Mo· 
rla>i. a quem deseje assignar, .encarre­
gando-se lambem de o mandar vir, 

-------------

E 

DOENÇAS DE PEITO 

r ~m~~~ rrlTílíl~L f rílíl~m~m~~ ílt f ílA~~íl 
UNICA LEr.AL~ENTE AUCTORISADA E PRIVILLGL\DA EM PüRTCGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comm~n<lador Ja Ordr!I 
de Chri~lo, Pharmmutico fornm.lor da Real Cm de Sua l1J9estade FiJeliss1ma El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro l!ouorario da Sociedade Pharmaceutica Lu,itJna, e de oulru 
sociedades stieutificas e iadoslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um rxcellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estoma"o 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo nm valioso medica­
mento que pela sua acção wnica recu11 ' til1tiute é do ma1~; reco· 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitu1çJo fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. Asna efücacia, 
evíde1~ciada pelo uso quasi geral que d ·c!la St' faz n ·aquelln paiz 
ha mrutos annos, levou o autor a tornai-a conhécu..la no estrangeiro. 

Ha tanibe.rn n mes1n.a f'ariuha pei'tot"nl pre­
parada SEll! FE1~1~0. pnra os ea.so.s eau que 
elle não s<üa aconl!ielhu<lo. 

~RIYiLEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
~nlN> n11prv•·ndo. le1"•lml"n'e an<'torlsnd8 P<'IO eonaelh• 

de •1t11dc publlcn de Porlu&al e ln11pe<'lOrl• Geral 
de Hysienei c1 .. C6r&e 40 Rio ele .lanelro. 

A elllcada d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos ruedicos d'esLe paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do f\eino a approval-o (distincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bro11chites, tmtlo agudas como chronicas, defluxo, tos­
ses rebrldes, tosse convulsa e asthmaiica, do,. do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as irritações 11ervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer qne o Conselho ele Saude deu ao governo, e com as obser­
vações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Drazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignalura 
com tinta azul. 

úBRAS lliLUSTR,\D\S HESPANHOLi\S 11 

li 
Deposito geral - Plwrmaeia Franco, Filhos 

Completam-se as que h.ij:m tr.unca­
das quando as empresas tenhao ex1sten­
cia-recebem-se assignaturas e serv1im· 
se ou directamente, oú por intervenção 
de corrPspondentes quando seja t~rra 
que os teulia-servem·;e 1'apas especiaes 
doluxo para grande quantidade de obras­
taes corno cc Ciencia y sus honbre~ »= 
« Cnstobol Colon >J-« Honbres e i\I UJrres 
Ce Ir Lires »-« ~i ando Ili Li> irado >J - Cl IJeo­
zes Grecia e Rôma Gil Blaz>i-c1Supers-
1icçôcs de la Un1anitlade>;-((Di1·cionario 
E11c1ciopndico n-c1Ter ra S•_nta »-lllus­
tração Artistica>i,--cclllustr_.•çao lbonca>i e 
muitos outras m:ii~ de vai ias obra,. 

Assignào·s~ ainda qu~e:;<Juer das q~e 
licão mencion~das as::im como se asst­
gnão-os Jornais ~le Muda~ «Uilima Mo· 
da>i-C!Múda EJenanteD-ccGran ~loda>i, e 
ccSalon de La mÓda>i--dirigindo-se a Ma· 
nuel Francisco .\\1i:lõPs, Agente Rt>pre­
sentante-das principaes . C"s' Edit<•ras 
de Espanha-Rua da Padana 32-Lisblia. 

REVISTA SEMANAL, LITTERAlUA E 
CllARAOISTICA 

publicacão começada em t88õ 
Hedacção e administração--Hua do Mare­

chal Saldanha, õ9 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 réis. 
Provincia: cana série de 26 oumeros, 

580 rri•, pagamento arleautado. 
Tuda n c1,rre>ponilencia deve ser did 

gida ao eclttor Jdio ílomann Torres, 1 na 
do Marechal Sa1danba, õ9 e 61 -Lisboa 

REFORll~ ELEITORU O ARCDEOLOGO PORTCGrÊS 
Approvada por drlc. de 2B de marçn Collecção illustrada de materiaes e noti-

do i895, seguida de um «reportorio ai- cias 
phabet1co. >i p bl . d 1 

Capítulos em que se divide a lei: u ica a pe 0 

Uu9eo eCllnoi.;rapbico porto· i (dús eleiLores). li (dos deputados) . 
III (d·• recenseamento eleitoral), IV (dos snez 
c1rrnlos elt-"itoraes, das assembleias pri- «Ü Archeologo Portngué:in publ1c:ir· 
ma1iâs e dos actos prrparato1ios da cleí- se-ha mensalmente. CHla mlrnero serà 
ção) V (da eJ,,içfto), Yl_ (do apura111ento). l sempre ou quasi sempre illustrado, o não 
Vil (rio t1ibun:il de ve11ficação de pode· conterá mcno~ ele 16 paginas in-8 .º, do 
res), VIII (da junta preparatoria, da cons- formato cl'este prospecto, podendo, quan­
tituição da carnara dos deputarlos e mo- do a ~ffiuencia dos assumptos o exi· 
do do preencher as vacaturas) IX (dispo- gir, conter 32 paginas, sem que por is>o 
sições e~pcciacs), X (disposiçõos penaes, o preço augmente. 
geraes e tran~itorias). Quadro dos prasos PllEÇO DA ASSIGNATURA 
para o organisação do recenseamento elei- (Pagamento adeaotado) 
torai no currente anno; quadros dos pra- Anno ......•.......... !~500 réis. 
~M para as ope1 ações do recenseamento Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 1> 

eleitoral nos annos futuros; mappa dos Numero avulso. . . . . . . • . t60 » 
circulos ele1toraes, etc. Estabelecendo este modico preço, jul-

((A íltforma Eleitoral» é indispensa- gamos facilitar a propa·ganda das scien­
vel a todos as cidadãos, para requerernm cias archeologicas entre nós. 
a sua inscripção no recenseamrnte, co- E de crer que nenhuma das pessoas 
nhecerem os direitos e obrigações eleito- que se interessam por taes assurnptos se 
raes, e bem a;sim a todos os rnagistra· recuse á pequena coutr1buiçào. 
úos judiciaes, e:,crivàes de direito, advo- Toda a correspondcncia á cérca da 
gados, funccionarios administrativos, pa- parte litteraria d'esta revista de\'erá ser 
rochos, sollicitadores, etc., etc. A edição dirigida a J. Leite de Vasconcellos, para 
é nitida. complHa r exactamente confor- a «Bibliotbeca Nacional de Li-boa. 
tM a ufficiaL O oíleportorio•> junto e que Toda a correspondencia re>pertÍ\'il a 
as outr1 s edições uau teem, dá-lhe gran- compras e assigaaturas devera ser dtri­
tle valor, pnr qne r;11·ilita a consulta da gida a J. A. Dias Coelho, para a dm­
lei. PHECO HiO REIS.=Pedidos á cd3i· prema Nacional tle Lisboa. u 
bliotheca 

0

Popular de Ll'gisla1;ão,» rua da A' venda nas principaes livrarias de 
Atalaya 183, f,º.-Li,boa. Lisboa, Porto e Coimbra. 


